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INTRODUÇÃO 





Naqueles  tempos  em  que  as  condições  sociais  ainda  não  eram desenvolvidas  e  reguladas  tão  bem  como  agora,  e  quando  a civilização  não  era  suficientemente  penetrada  para  manter  a ordem  e  a  paz  por  meios  comuns,  era  sempre  para  homens empreendedores e ousados que em grau extraordinário, com as qualidades necessárias, era mais fácil do que hoje elevar-se acima do mundo comum, seja para altos cargos ou grandes riquezas - e isso, é claro, muitas vezes às custas dos outros. 



A  condição  febril  e  antinatural  da  Europa  na  última  metade  do século XVIII, uma condição que predisse grandes acontecimentos mundiais  anos  antes  da  Revolução  Francesa,  era  especialmente adequada para abrir um amplo campo para o trabalho de ousados caçadores de fortunas. A sociedade francesa em particular estava então em estado de renascimento, de estranha agitação, que se apropriou inteiramente para provocar e encorajar tais pessoas, a se  esforçarem  por  todos  os  meios  para  se  darem  a  conhecer  e ganhar prestígio. 



No  início  da  segunda  metade  do  século  XVIII,  uma  névoa misteriosa, algo mística, tinha se apossado do mundo parisiense, cuja causa deve ser buscada principalmente na formação de todos os tipos de sociedades secretas. 
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Durante muito tempo, duvidou-se bastante da origem do homem notável,  que  agiu  principalmente  sob  o  nome  de  Conde  de  St. 

Germain, e que continua até hoje, nada se sabia ao longo de sua vida.  Ouviu-se  dele  e  sobre  ele  todos  os  tipos  de  mensagens conflitantes, que ele, de acordo com o grau das circunstâncias, se entregava aos curiosos ou se deixava apoiar sem contradição. 



Relatos estranhos e divergentes sobre a época de seu nascimento e suas origens foram, portanto, o melhor meio de manter a névoa misteriosa  que  St.  Germain  tão  alegremente  deixou  aparecer sobre  si.  Em  conexão  com  isso,  ele  sempre  usou  um  nome diferente.  Primeiro  marquês  de  Montferrat,  ele  veio  mais  tarde como conde de Aymar, de Belmar  ou de Bellamare  em Veneza, como  Ridder  von  Schöning  em  Pisa,  como  Ridder  Welldone  em Milão, como conde Soltikoff em Gênova e como conde Tzarogia na Alemanha, depois de se tornar conde em Paris como conde de Saint Germain - estava preso há muito tempo. O sobrenome era, portanto, o que ele preferia e carregava por mais tempo, mesmo após  sua  morte.  Até  muito  recentemente,  todos  os  tipos  de suposições foram feitas. 



A  Condessa  Languet  deGergy,  esposa  do  enviado  francês  em Veneza de 1723 a 1731, declarou em 1758 que havia conhecido Saint Germain lá e que ele parecia um homem de cinquenta anos, enquanto agora, ao final de quase quarenta anos, ele era apenas dez anos mais velho a Madame de Pompadour. 



Em várias obras lê-se que Saint Germain - nunca tinha sido visto comendo ou bebendo, outros dizem novamente que ele fazia isso muito raramente e vagamente na presença de outros. 
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Saint  Germain  era  uma  pessoa  notável  em  muitos  aspectos,  e onde  quer  que  fosse  conhecido  pessoalmente  ele  mostrou impressões  e  lembranças  favoráveis  de  muitos  feitos  nobres  a muitos homens de família pobres, muitas instituições de caridade, às quais esteve, secretamente e sem fazer barulho, a ajudar com conselhos  e  ações,  e  sempre  de  maneira  satisfatória  e  leal. 

Nenhum  único  ato  ruim  ou  ignóbil  jamais  se  soube  dele.  Ele despertou simpatia em todos os lugares. 



O  Conde  de  Cagliostro,  que  aproveitou  com  grande  talento  e muita sorteseu conhecimennto com Saint Germain, sendo por isso acolhido  em  muitos  lugares  com  entusiasmo,  devido principalmente ao fato de o mundo frenético do século XVIII ver nele um segundo Saint Germain - que se acredita ter recuperado. 



O historiador mais imparcial ainda tem dificuldade para explicar como  Cagliostro  foi  capaz  de  cegar  completamente  as  pessoas mais  inteligentes  e  esclarecidas  de  seu  século,  e  como  durante quinze anos ele foi capaz de fazer uma ascensão na Europa que em muitos lugares degenerou em uma reverência quase idólatra por ele. Entre os muitos impostores e caçadores de fortunas que, na última parte do século XVIII, que foram vistos de todos os lados, especialmente  na  França,  Cagliostro  continua  sendo  um fenômeno  inconfundivelmente  curioso.  Aquele  homem,  dotado dos mais excelentes dons de mente e corpo, se quisesse colocar seus  extraordinários  talentos  em  bom  uso,  certamente  poderia ter se tornado um benfeitor da humanidade 
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SAINT-GERMAIN, O ÚLTIMO MESTRE 



“O homem que nunca morre e sabe de tudo” 

(Voltaire) 





A Europa do século XVIII testemunhou uma constelação notável de homens espirituais que trabalhavam para aliviar o sofrimento humano.  Eles  apontaram  para  uma  comunidade  humana regenerada e desempenharam um papel central na transição da noção  real,  “L'Etat,  c'est  moi”,  ao  conceito  contemporâneo  de Nações. O Conde de Saint-Germain foi o mais misterioso e a figura 7 



mais  enigmática  entre  eles.  Embora  estivesse  em  termos familiares com a maioria das cabeças coroadas da Europa, pouco se  sabia  da  sua  própria  vida.  Sem  data  ou  lugar  que  possa  ser atribuído  ao  seu  nascimento,  e  sua  morte  gravada  é  quase certamente  uma  fabricação.  Embora  brilhante  e  realizado,  sua origem 

e 

educação 

são 

desconhecidas. 

Movendo-se 

incessantemente  entre  as  importantes  capitais  da  época,  suas atividades  estão  em  grande  parte  escondidas.  H.P.Blavatsky sugere  uma  íntima  conexão  entre  Mesmer,  Saint-Martin  e Cagliostro.  E  afirma  que  Saint-Germain  “supervisionou  o desenvolvimento  de  eventos”  na  carreira  de  Mesmer  e  dirigiu Cagliostro  para  ajudá-lo.  A  vasta  extensão  de  tempo  em  que operou Saint-Germain e o nível em que ele trabalhou sugerem que sua visão e esforços não foram limitados por nenhuma localidade ou período. 
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UM HOMEM MISTERIOSO 

Saint-Germain apareceu pela primeira vez em Veneza no início do século,  aperentando  quarenta  e  cinco  anos  de  idade, extremamente  bonito,  com  olhos  intensos  e  uma  maneira encantadora.  Por  volta  de  1760,  a  condessa  von  Georgy encontrou-se na corte de Louis XV. Atordoada para ver o Conde completamente  inalterado  ao  longo  de  cinquenta  anos,  ela perguntou se era realmente ele. O conde não só confirmou seu palpite, mas relatou vários incidentes que apenas os dois sozinhos saberiam. 


Em 1710, Rameau elogiou as improvisações no pianoforte claro e móvel  de  Saint-Germain.  O  príncipe  Ferdinand  von  Lobkowitz recebeu uma das suas composições, e outra, com a assinatura do Conde,  eventualmente  foi  para  as  mãos  de  Tchaikovsky.  Duas 9 


outras,  datadas  de  1745  e  1760,  são  preservadas  no  Museu Britânico. Saint-Germain tocava o violino igualmente bem, sendo comparado  favoravelmente  com  Paganini  por  aqueles  que ouviram os dois. 


O conhecimento de línguas de Saint-Germain foi fenomenal. Ele falou  francês,  Inglês,  alemão,  Italiano,  espanhol  e  português fluentemente  e  sem  nenhum  sotaque.  Os  estudiosos  ficaram surpresos com suas colocações em grego e em latim bem como sânscrito, chinês e árabe, que ainda não foram bem ensinados em faculdades francesas. 


Ele  era  ambidestro  e  podia  escrever  com  ambas  as  mãos simultaneamente. 


Franz  Gräffer  testemunhou  que  Saint-Germain  rapidamente escreveu a mesma carta com ambas as mãos em dois pedaços de papel.  Quando  colocados  em  cima  uns  dos  outros  e  contra  um painel de janela, as folhas translúcidas revelaram idênticos scripts, 

“como se fossem impressões da mesma placa de cobre". 


Ele também foi um excelente pintor e crítico de arte. Seu próprio trabalho  foi  notado  pelo  brilho  realista  que  deu  às  pedras preciosas que pintou na tela. 


Embora  tenha  rumores  de  ter  misturado  madrepérola  em  seus pigmentos,  ele  nunca  revelou  o  segredo  e  suas  cores  que  não foram duplicadas. 
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Seu conhecimento de alquimia e química está bem atestado. Ele admitiu  que  poderia  cultivar  pérolas  artificialmente.  Casanova testemunhou uma moeda de sessenta centimos de prata tirada de seu próprio bolso e transmutada em ouro puro em cerca de dois minutos. Quando Casanova expressou dúvidas sobre o que tinha visto,  SaintGermain  simplesmente  respondeu:  “As  pessoas  que questionam  minha  arte  não  merecem  minha  atenção”,  e  nunca mais  viu  Casanova.  Dois  meses  depois,  Casanova  deu  a  moeda para Field Marshall Keith, em Berlim. Além de sua capacidade de aperfeiçoar metais, a idade imutável de Saint-Germain e hábitos alimentares únicos – sugere-se que ele tinha em sua posse o elixir da vida. 


Uma  vez  que  outros  afirmam  ter  recebido  benefícios  diretos, incluindo renovadas resistência e restauração da saúde, memória superior derivada da vida prolongada, parece que Saint-Germain possuía  conhecimento  do  Azoto,  que  nas  suas  três  formas constitui a Pedra Filosofal, o poder de projeção e elixir da vida. 


Embora  não  haja  provas  de  que  ele  tenha  recebido  letras  de câmbio  ou  demonstrado  interesse  por  investimentos,  SaintGermain  era  rico.  Suas  jóias  pessoais  eram  fabulosas,  incluindo um par de fivelas de sapato no valor de 200 mil francos. 


Nos convites para seus suntuosos jantares, aos quais não comia nada, foram enviados cartões incrustados com pedras preciosas. 

Ele tinha crédito em cada banco e nunca fez dívidas. A fonte de sua riqueza, no entanto, continua desconhecida. 
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Suas  origens  são  igualmente  incontáveis.  Espalhou-se  vários rumores de ser ele um descendente de Carlos II de Espanha, um judeu alsaciano, filho de um rei de Portugal e o Príncipe Rákócxy da  Transilvânia.  Príncipe  Karl  von  HesseCassel,  um  amigo  do conde,  acreditou,  mas  não  reivindicou  certidão  para  o  último. 

Saint-Germain  ocasionalmente  usava  o  título  Graf  Tzarogy  e  o Príncipe Karl tinha ouvido isso quando o irmão e a irmã do conde receberam  os  títulos  e  nomes  de  São  Carlos  e  Santa  Isabel  do imperador  Carlos  VII.  Ele  próprio  adotou  o  nome  de  Sanctus Germano,  “O  irmão  sagrado”.  Mas  Saint-Germain  comprou  a contabilidade de San Germano e seu título da Política. Ele mesmo disse uma vez que ele viveu por um período na Caldéia, mas não está  claro  se  ele  estava  se  referindo  a  uma  vida  anterior.  Uma especulação sugere uma conexão entre Signor Geraldi, Lascaris e Saint-Germain.  As  descrições  sobre  a  aparência  e  a  forma  de sobrevivência  eram  bastante  semelhantes  e  os  três  eram alquimistas  notáveis,  linguistas  e  conversalistas.  Geraldi  estava em Viena em 1687; em 1691 ele desapareceu. Lascaris apareceu em  1693,  realizou  muitas  modificações  documentadas  e desapareceu  entre  1730  e  1740,  pouco  antes  de  Saint-Germain chegar à Inglaterra. 


O astrólogo Etteila aventurou-se a declarar, em 1786, que SaintGermain  e  Eirenaeus  Philalethes  eram  a  mesma  pessoa, acrescentando:  “O  Sr.  de  Saint-Germain  une  em  sua  própria pessoa  um  conhecimento  perfeito  das  três  ciências  clássicas”. 

Todo  mundo  que  o  conheceu  ficou  profundamente impressionado  com  sua  gentil  e  refinada  natureza,  sua  graça, bondade e compaixão, e por sua conversa brilhante e divertida. 
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Suas histórias de tempos anteriores, como as de Francisca Maria da  França,  eram  tão  animadas  e  detalhadas  que  muitos acreditavam que ele tinha centenas de anos. Enquanto ele sugeria que era muito velho e que tinha conhecimento pessoal de eventos antigos,  ele  não  afirmou  que  tudo  o  que  lembrava  aconteceu enquanto estava no corpo que possuía “Saint-Germain”. Quando ele mostrou um retrato de sua mãe na Montanha de Genlis, em 1723, ela notou o vestido desconhecido usado na pintura. “A que período pertence essa fantasia?” Ela perguntou, mas não recebeu uma  resposta.  “Der  Wundermann”,  o  “homem  dos  milagres”, fascinou  toda  a  Europa  em  particular.  De  cada  canto  vieram relatos  de  uma  visão  estranha,  peculiar  experiência,  história maravilhosa  ou  atividade  misteriosa.  A  maioria
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